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GT09: Antropologia das Emoções
Maria Claudia Coelho, Raphael Bispo

O objetivo deste grupo de trabalho é reunir pesquisas que tenham como foco analítico a compreensão da maneira
como as dimensões emocionais integram a vida social e dão sentido às experiências dos sujeitos. As pesquisas
em Antropologia das Emoções se consolidaram no Brasil nas últimas duas décadas - a partir de perspectivas de
campo  variadas  e  com  linhas  teóricas  específicas  -,  problematizando  oposições  centrais  no  pensamento
antropológico, tais como indivíduo versus sociedade, natureza versus cultura, micro versus macro, mente versus
corpo, privado versus público, interno versus interno, entre outras. Esse grupo de trabalho elege três focos
principais do debate sobre emoções: a) sua capacidade micropolítica; b) a dimensão moral da vida emocional; e
c) a relação entre emoções e temporalidades. As principais temáticas a serem contempladas são: a) emoções,
gênero e sexualidade; b) emoções e religiosidades; c) emoções, geração e curso da vida; d) emoções e política; e)
emoções  e  movimentos  sociais;  f)  emoções  e  discursos/práticas  profissionais;  g)  emoções,  consumo e  lazer;  h)
emoções, sofrimentos e adoecimentos;

"O teatro funciona para mim de forma terapêutica. Como algo que me faz bem, onde eu
posso trabalhar minhas emoções e me conhecer melhor":  Notas etnográficas sobre Teatro,
Emoção e Indivíduo
Autoria: João Pedro de O. Medeiros
"Onde eu posso ser eu mesmo".  "Enriquece a alma".  "Onde me descubro a cada dia".  Os qualificativos em
questão acionam os diferentes valores introspectivos suscitados pela inserção em um curso de iniciação ao
teatro.  Por  parte  daqueles  que  não  cultivavam interesses  artístico  profissionais,  os  usos  lúdicos  da  prática
teatral  pareciam  identificar  nela  uma  instância  com  altas  propriedades  solucionadoras,  ou  ao  menos
apaziguadoras, de problemas e peripécias de suas vidas íntimas. Se não dessa forma, simplesmente, uma
constante  fonte  de  competências  extensamente  positivas  que  refletiam  no  bem-estar  geral  do  indivíduo.
Fruto de uma pesquisa etnográfica realizada entre fevereiro de 2021 e fevereiro de 2022 em uma escola de
teatro em Niterói (RJ), este trabalho busca compreender o que os interlocutores queriam dizer por "fazer
teatro" e os usos que faziam dele. Mais precisamente, me atenho a "recomposição interior" suscitada por tal
envolvimento que, por sua vez, fornecia as coordenadas para o que parecia ser uma "nova vida exterior". No
decorrer dessas considerações, Emoção e Indivíduo se destacam como eixos interpretativos cruciais para a
empreitada antropológica alçada.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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